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Cnpcllas imperfeitas du Bat:ithn, ' ' ÍSk'IS cxt.oriormcntc 

MOSTEmo DE c\W.\ mm.\ D.\ YICTOIUA 
YULC.\JUlfü'\'J'E t:llAM:\DO DA O.\'l'ALllA 

(\'icl. IXIS· 2il) 

XI 

JlE~·EJTOlllO E ADEGA 

Estas duas casas são cgualmcate obra dei-rei D. 
Joüo 1. 

O l'cíeitol'io, como já dissemos, e se vô na planta 
geral. do edifirio a pag. 125, acha-se ju11to ao claus­
tl'O. E um edif'icio reclangular, que acompanha o lanço 
do claustro do lado de o~ste c1 11 pouco mais de me· 
tade do seu com1>rimento. 1\o angulo d'cste la11ço fica 
a porta do rC'ícitorio, tendo na frente a esbelta fonte 
de que fallámos a pag. 275. 

'l'<'m de comprimc11to (•sta casa perto d.:? 30m, e de 
lal'gura pouco mais de 7m. A sua abobada é de pe· 
eira artezoada com florões nos remates, como a do 
templo. A parede é toda ra~gada cm janellas com seus 
lavores, que f<Jzem a casa muito clara e alegre. 

A adega t•stá fabricada com egual grandeza. Corre 
parallcla ao lanço do norte do claustro real, cm uma 
extcnsflo de 38'", sobre \)"' ,50 de largura. Cobre-a 
uma bem constl'uida abobada de pedra artezoada. 

XII 

CLAt;STRO DE O. AFFOl\SO V, E 001\MITORIOS 

A projecção borisontal d'este claustro é quadrada. 
Fica ao n9rte do claustro real, sel'vinrlo de separação 
a adega. E um pouco mais pequeno que este ultimo, 
lendo de C'omprimento por cada lanço 44"',50. 

To~IO \'Ili ·lSli:i · 

P9ndo de parte a solidez com que eslá coni.:truido, 
não se pôde comparar este claustro rom o primeiro 
em magnilicenc·ia, nem cm bellcza. To~avia , singelo 
como é, tem o mcrccimc11to de nos moslrar um spé· 
cim<'n da arcllitcctura 110 reinado de D. Affonso v, 
do qual nos restam tão poucos monum entos, ou, para 
fallar com mais propriedade, tfio poucos fragmentos 
de ediCicios; ou seja porque este monarcba, sempre 
cntl'(•tido e preoccupado com as guerras de Africa e 
Castella, se descuidasse de defxar commemorado o 
seu nome ern ed iílcações esplendidas; ou J!Orquc el· 
rei D. ~Jnnuel, seu souri11 ho, lh'as desíez ou alterou 
nas rccoostrucçõcs que emprcbendeu e lcrou a cabo 
por todo o reino. 

Um esrriptor nosso do seculo xvrr 1 attribue, sem 
íundamcnto, este rlaustro a el-rei D. João 11. Ainda 
quando não houvesse documentos escriptos com que 
refutar esta opinião, bastaria para isso examinar com 
alguma atte11ção este segundo claustro. Quem lbe oh· 
sen•ar as alJobadas, acharú o rodiz'io que D. AlTonso v 
tomou por sua clirisa, esrulpido <'m diversos florões, 
onde rematam os artezões da mesma obobada; e cm 
dois dos seus angulos o escudo das armas reaes tal 
qual se usou n ·este reinado. 

Cl'rmos, pois, que este claustro foi começado por 
el-rei D. João r, ou, talvez, por seu fi lho, el-rei D. 
Duarte. Porém, coube ao neto cio fundador, el-rei 
D. Affonso v, o proseguimento e conclusão d'esla obra, 
conjunctamente com os dormitorios e vúrias oflicinas 
que acompanham e guarnecem o dito claustro. 

Toda esta fabrica supC'rior co11trasta singularmente 
por acanhada e pobre rom o grandim:o monumento 
del-rC'i D. Joflo r, que tào oobl'e e galhardamente se 
ergue ao seu lado. 

• Fr. i'ctlro Moutciro, 110 Cla1wro Du111il1íc<11w. 
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XIII 

CLAUSTnO DE u. JOÃO m, NOVICIADO E HOSPEDARIA 

Como não uastassem para accommodação da com­
munidade os tlormitorios e offici11as a que acima 11os 
rríerimos, requereram os religiosos a el-rei D. João 111 

que lhes augn1e11tasse o conveuto. Deferiu o monar­
clra aos supplicante:;, mandando accresceutar ao edi­
ficio mais outro claustro, um graude dormitorio, uma 
casa de noviciado, outra para hos11cdaria, e mais al­
gumns officinas. 

Começaram-se as obras uo anno de 15:5 J, coucor­
renclo r l-rri Jltu·a ellas com uma consig11Jçüo annual 
de 1 00~000 r<•is, qua11tia que uão era pequena para 
aquellcs tempos, em que o alqueire de trigo aiuda 
regulava de ~O a 25 réis, ou pouco mais. 

Para a njuda da mesma obra, impPtraram e con­
seguiram os frades do summo po11t iíice permissão de 
venderem os foros da capella do i11fante O. Joáo, que 
fôra mestre de S. Tbiago, e 6Jbo dei-rei D. João 1. 

Ganhou muito o convc11to em capacidade com estrs 
accrescc11tamentos, pois qur, além da casa dos 11ovi­
ços, ficou possuindo c.cllas para sessenta religiosos. 
Porém o rno11ume11to 11ada lucrou, antes prrdeu, por­
que todas <·ssas ouras feitas no rei nado de D. João 11(, 

mais desengraçadas e mcsquinlrns <1ue as do tempo 
dei-rei D. Affonso ,. , desdizem co01pletnmente da rna­
gesta<lc e primor da fabrica del-rl'i O. Joflo r. 

Esta parte do conYe1110 foi devastada pelos france­
zcs na in\'asáo de 181 J. Das portas e jancllas fez le­
nha para o fogo a soldadl'sca , e por occasiüo da rc· 
tirada deixou o edificio preza elas clramnras. 

Podia o inccndio produzir gra\'issimos prc•juizos, se 
se communieassc a todo o co1we11to. Fclizmcute dl's­
truiu apC'nas a cnsaria que 11 e11lru111 ruerecimeuto ti­
nha aos olhos da arte. Estas ruínas nunca foram 1·e­
pnrada$, antes tem augmPntado com a acção do tempo 
uo correr de mais de meio seculo. 

XIV 

C.\PELLAS mPERFEITAS 

pela academia reul dus sciencias, diz o seguinte: •Suc­
cedcu·lbe (a D. João 11) o sr. D. Manuel, e cm seu tempo 
se corncça~am e levaram ao ponto em que hoje ai11dn 
estão as rhamadas capellas imperfeitas, que parN·e 
haverem sido destinadas na ml'11tc d'e:;tc feliz mo11ar­
clrn para jazigo seu, dos reis seus prC'deces:iort•s e 
dos pr·i11cipes, cujas resp1'itavcís <'i nzas estavurn como 
em deposito na egri·ja e capitulo, sem accornmodaçf10 
propria e co11re11ientc. Mas ainda que geralmente se 
conl'ém no tempo da 1·011struC'çào d'Psta hella t} rna­
g11iílca oura, não ha, comtudo, opini:to uem asse n­
tada f;Obrc quem fosse o seu n•rdadeiro 'aurtor; por­
quanto, muitos a querem allribuir á sra . O. Lco11or, 
irmfl d1•l-rei, e 'iuva do sr. O. João 11 , e o proprio 
fr. Lui;1, de Sousa part•ce ler C'stado i11d <• termi 11ado e 
perplexo a estr r<•sµcito, e haver porrr11tura dado oc­
casião á prcs<•ntl' íncer'll'za com o que di;r, 110 cap. xrx, 
não longe do ílrn. Nó:; 11f10 duv id;imos do grn11de e 
religio~o animo d'esta augusta sl'11horn, 11cm tflo pouco 
da :;audo~a contemplação que lhe 1n<•1\•ciam os prcza­
dissimôs µenlrores qul' Li11ba, Rt'm jazigo proprio, n;i 
casa da Batalha; mas nào julgâmos que i:;to sPja bas­
tante para llJc allribuirrnos a fu11dação <l'aquella obra, 
nem arhümos rnonume11to, ou H'"timu11ho ulgum que 
a isso 11os pl•rsuada; a<: lra11do na 11wsnra obra, e, por 
assim dizer, cm caJa uma das suas pedra:;, muitos e 
claros imlicios que apo11tam o sr. D. ~!arruei como Sl'U 
seu unico auetor e fundador.• 

Todal'ia, apesar da auctoridade. e arrimo i11re~ tiga­
dor d'este:; dois rlisti11ctos escriptorcs, o rcrdadt>iro fun­
dador das capellas impe1·feitas foi el-rei O. Ounrt<', isto 
é, o que as mandou fazer e llw:; deu começo, com o 
i11tcnto dcclnrado de servirern de jazigo para f;Í, para 
sua esposa, e pnra os reis e pri11cipes ·eu:S dcsre11-
deutc'. . 

SPgundo uma noticia antiga, manU$<·ripta, que vi­
mos lia bastante tempo, el-rei D. Duarte dl'ixúra e11 -
commrndado l'lll seu tc,ltamenlo que se µrosrgui:::$e 
na obra das capellas imperfeitas até ao s<'u a1·alrn­
mento. Entretanto, nfio pôde isto srn·i r-11os de LL'sli­
mu11lro, porque tal documento $C prrdeu, ao que pa­
rrcr, 11as ruínas que o terremoto de 7 ele jaiwiro de 
1531 causou ú torre do cn:itrllo tle S. Jorgt', que en­
cerram o arclti vo ren l, e que por estr molil'o sr dc-

Estas capellas, chamadas imperfeitas por terem fi- uop1inara torre do To111úo, nome que íleou no ar('hi\'O 
cado incompleta::, não só não pertrncem ao syste111a depois que, dC'~truida 11ua~i de todo a nwsma torre pelo 
das obras primitirns, mas até pr<'juclicarani o tl'rnplo, terrl'ruoto de 175:5, se mudou para outro Pclincio. Sup· 
detra;1, do qual se levantam, mascarando e inrpcdintlo ponros que o dilo tc:;tamrnto se perderia por Of'ea~irio 
a Yista externa da capt'lla-!l'ór, e rouhnndo ás suas d'p:;~a ratastrophe, ju11tarnentc c·om muitos outros do­
csbeltas janella:i o maravilhoso <'lfeito da luz atran1s runw11tos importantes que e11tf10 dP~appat'l'CC'ranr, por· 
dos quatlros coloridos e Lra 11srJarc11Les, que <'Onsti tucm que o auctor du l!istoria Ce111:alogica da Casa !leal 
uma das melllores bellews d'ac1uella maguifiea egr<'jil. Portuyueza diz c1uc <il'lialde o procurúra 110 rcf<•r·ido 

Foram roostruidas estas capellas parn :::rr\'ir de pan- nrclti\O. E bc•m !'abida é a soli1·itut!e ('Om que elle 
theou real, onde se rc·<·olhessc•rn 1•m mau~oléos pro- 1 i11vl':; tigou e tolligiu os outros lcstanw11t os n•a1•s e 
prios os corpos cios rris e ·príncipes que jazt'm 11a mais doe:u1m•11to~ com que e11riqul'cru aqu<'lla hi~toria. 
capella r casa do cnpitulo, em tumulos prorisorios e Fl'lizn1l'llll', porém, 11<io nos faz falta o tl'5tanwnto 
indignos da realeza. A sua fu11daçüo deu motivo a rn- dei-rei O. Duarte 11ara compro' ar a 11og::;a a~s1·q;üo. 
ricdado de opi11iõ<'s úc·<•J'ra da ('pOC' lra e do nome do Em favor d'l'l la varnos aprvsrnt;u· urn l<'~ ti 111u 11ho nào 
fuodador', oão obstnnte haver dorumento iJ't'ctusa\·el me110:; auclori~ado, porque é tamlll'm de um rei, e 
e auctorisado que os drdara. 11eto d'aquelle a quem chnmúrno,; {wulatfor. 

Fr. Luiz de ::iousa, dizc·ndo c1ue o assumplo é con- No tomo 11 das Provas da Jlistoria Oe11u1loyim da 
trovC'rso, parere inclinar-se a que foi a rai11 ha O. Lco- Casei Real Portugue:;a vrm o tl'~ta111e11to dC'l·rPi ll. jla· 
nor, mulher dei-rei O. João 11, a fundadorn d'e:.--tas ouel, e n't>JIC' se acha uin perioilo, a pag. 33:3, que 
capdla~, ac:bnndo-sc jú viuva, e rc•inando l'l·rc·i D. Jla- diz a:;,;im: • lt1·111, roi;o muito e erwonwrrdo que se 
nuel, seu irmão. O elrgarrte chronísta da ordem do- maJ1dcm acabar as caprllas da llatnlha, 11 't1qurlla rna­
minicana aprese11ta como fundan1 c11to d'c•sta opinif10 ncira <JUe 111ilhor parwer, que s<'ja coníonne a outra 
acharem-se em drposito, sem :><'pultura propria, os ol.ira, e a::;:y lhe d<'m rntrada para a lgrrja do )los­
corpos dei-rei D. João 11 e do princiµe O. AiTonso, tciro da milhor marwira que parecrr, e mandl'm mu­
esposo e filho muito quei·idos da rai11ha O. Leonor, e dar pnra clla:-;, srndo priml'iro de todo ara lmda~. e 
possuir c~ta sol.icrana, a par de a\'ultado:; rendiD1l'n- ast:y Sl'US ,\llarcs, e torlus as outras cousas ncc·l·~sa­
tos, uma alma m;ignanima. ria:::, Etfü:y D. Duarte que foi o primeiro principiador 

O cardeal pat1 :archa D. Fra11dsco de S. Luiz, na d'ellas, e as~y EIRey D. Affonso v, meu tliio, e l~ IHry 
sua excelleote ,l/emorfri llistol'ica sobre as obras do D. Jorw, que 01.'us aju, e o Print ipe D. i\ílonso, meu 
reat mosteiro de Santa Jlaria da l'ictoria, publicada sourinbo. • 
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Eis-aqui, pois, aclarado e resolvido, de modo au­
thentico, um ponto tão contro\'erso da historia do e<li­
fi cio mouumcntal da llatalha. O que nos faz motivo 
de reparo é que, sendo o douto patriarcha D. Fran­
cisco de S. Luiz tão sabedor de historia patria, e que 
tendo procedido a tantas diligrncias e invci::tigaçües 
JJara elaborar a sua excellente Memoria llislori.ca, 
acima citada, nfto conhe!'<'sse, ou não se lembrasse de 
l'Onsultar o testamento dei-rei O. ~la11uel , que tanta 
luz derrama nf10 só n'esta qucstrio, mas tambc111 em 
muitos out ros assumµtos da nossa historia. 

D'aqul'lla disposiçflo testame11taria tiram-se natural­
mente varios corollarios importantes µara a 111ateria 
de que tratiimos. 

Em primeiro togar f'i ra demonstrado que nrio para­
ram as obras das capcllas imp('rfcitas, como julga o 
pa1riarcl1a D. Francisro de S. Luir., por ter es<"ol hido 
el-rei O. Manu<'I para seu jazigo o mosll'iro dr Oelem, 
pois que as dila$ obrns não só co11 tinuavam no aano 
de 1517, cm que foi feito o tc~lamento , mas lauto a 
prito as tiuba c~ te monurcba, que, of10 obstante d('· 
clarar logo no principio do mesmo tcstam('nto que 
queria ser sepultado no most<•iro ele Sa11la Maria de 
llcll•m, d<'11tro da capella-mór 1, recomrneada ao seu 
snccessor que as acabe e mude para cl las os féretros 
rPaes qne ('SlaYan1 rm drposilo. 

Em segundo logar, f'ica, se nüo prO\'ado, prcsumi­
vcl com muito bom fu11damcn10, c1ue progrrdiram 
a11uellas obras até ao fim cio reinado de D. ~l anuel, 
pois nfto é crircl quê as dl'Íxa~se parar quem, quatro 
a11nos antes de morrer, mostrara tanto empe11ho na 
sua co11clusão. 

Devemos, portanto, trr por areriguado, nflo só que 
íoi no IPmpo de D. Jor10 111 que as obras parara111, 
mas até que 11ão suc('rdeu isso logo 110 priucipio do 
s<>u reinado, a11tes co11ti11uaram os trahallios ainda por 
al{?uns a11nos, o que se mostra mui clara e positira­
ntc111e 11as ultimas guarn ições <le esr.ulpturas que se 
collocaram nas ditas capellas, e que sf10 ornamentos 
pcrtenccnlrs exclusi,·amente á architcrtura chamada 
do renascimento, d'aqurllcs qu(' nunca fi guraram n'esse 
l'slilo de archilectura de transição, que deoominâmos 
gothico-florido, ou 111a11urli110, como demonstmrcmos 
quando dcscrcn-rmos e fizermos ver em gnwura o in­
terior das mesmas capellas. 

t(;onlinua) [. DB \.ILllEl'A BARBOSA. 

CAKDIOO LU::>ITA:SO 

(PAOnE FnANCISCO ~OSB FnErnE) 

((;oaclusi\o. Yitl. p.~g. 2'16) 

IV 

deradas taes pelos caturras admiradores do passado, 
embora ralbam menos que ninbarias aos olha1·es de 
algum auctor de odes modemas, ou de outras robus­
tas intelligencias dos nossos dias, que devotados ao 
serriç.o da ideia (com inicial maiusC'Ula !), cs1lcram , 
contiadame11te, que em bre,·e lhes será dado \'irar de 
avesso o muudo, sequer no papel, para de novo o 
reco11struirPm á sua imagem e similhança !. .. 
. De uccordo com o j)e11samc11to reformador que pre­

sidira â creação da Arcadia, e que entfto predom inava 
cm toda a Europa culta , tinha para i:;i o nosso Can­
dido qu\' o emµenho <"onsistia em restituir aos dhw­
sos gcncros, ou, como hoje sn diz, n1a11ifcsta1:ües da 
arle, a corrccçüo da íórma, e a pureza imitativa dos 
antigos mod<11os. Busca,·am-sc estes nos auetores gre­
gos e laú11os, ou 11os re:;tauradore:; fra 11c('z1•s do sr­
culo de Luiz xrv, bavt•ndo-sc tudo o mais por rulgar, 
i11complt·to e indigno de imitação. 

Se devemos asse11tir ao voto de .inlgador"S enten­
didos, as l'cr,;ües de Canditlo Lusita110, posto que l:'S· 

criptas cm li11guagem natural, correcta e ílm•nlc, pe<·· 
cam, toda1•ia, por diffusas e prosaicas. Accusando no 
traductor suflicil'nte i111elligencia e conhecimento dos 
auctorc•s traduzidos, mostram por outra parte que elh' 
se esíol'Ça\'a debalde para supprir corn arte e estudo 
a falia de vocaçflo poetica, que a nalul'cza lhe recu­
sára. ~üo nos toca decidir se tal coneeito é ou nf10 
sc\'cro cm dema::-ia. n:rnos, sim, que essa falta ell<' 
proprio a st'11lia e coníessal'a, com a ingc11uidade <• 
frauqucza que o caractcrisavam, e de que l'rn suas 
obras nos dá amiudados exemplos; por<!m, no desejo 
de ser uii l, trn10s que de justiça pod ia apropriar-~t', 
talvez com mais razão que outros, a dirisa que para 
si tomára, ha pt'rlo de vinte· seculos, o poeta de renu­
sa, nos seus semcnciosos e nu oca esquecidos verso!': 

·Ei·go fungar vice cotis, acutum 
•Reddere qw.e {erl"um valei, exors ipsa secandi. • 

Ou dir('mos com outro poeta nosso, sohre quem pc­
súra jú 1fc;;Le scculo, ainda tom menos fundamc-nto , 
e111 nosso entender, l'gual arguiçúo : 

• Ntio voam tanto as pombas como as aguins, 
Jllas todas tem togar no ethe1'eo espaço.• 

Sejam, por<!m, quacs forem os defeitos que a critica 
prcte11da d<'Scobrir ou cxagg(•rar nos vC'rsos d<' l.andi­
clo, 11flo podem elles tolhcr-11os que 1·ec·onhcçamos o:< 
desejos em que ardia este hr11emcrilo portugu<'z dr 
tornar-se pre:itadio a seus patrícios, abalançando-se , 
por serl'il-os, a cmprl·zas tão arduas, e ent re nós ra­
ras rezes tentadas. Scjiimos, pois, agradl'Cidos á mr­
moria do indefesso. cultor das letras, aprecia11do na 
devida conta os nohrt'l-1 e persrrera111cs esforços dt• 

As Y<'r~ücs, que deixfünos apontadas, e varios ou- tantos annos, consumidos cm graça da instruc·çflo pu­
tros u·alml hos do nosso Freire, mais ou menos im- blica e uti lidade da patria. 
portantes, existrm inéditos e autographos na biblio- Foi rsta ingrata cm vida para com Frrire, como 
thcca chor<'n~c 2. Indo tl·r, nf10 sabemos por que ti- não poucas vezes o tem sido para com tantos de seu~ 
tu lo, á casa dos condrs de \'in1ieiro, ahi foram, por dignos filhos, que mais a ilfu~trararn. Applau~os c~­
fins do ultimo seC'ulo, Qu já e111 pri11cipios do actual, tereis, e a estima de seus C'o11frad1•s l'm Apollo, ei,: 
<:omprados pelo illustre CC'11aeulo. Quando este insigne a unica remuneração que obl<'\'e de seus trabalhos o 
µrelado íundou e dotou, a exprn~as do proprio cabe- di~tincto oratoriano. Faltou-lhe ~lerl•na8, que 1)or clll' 
dai, e111 lieneficio comrnurn, aquclle magnifico estabc- se int eressasse', rollocando-o cm situação nia is va11-
lecimrnto, ficaram fazendo parte da valiosa collccção tajosa. O proprio marquez de Pombal, que, como ja 
de manuscriptos l(Ue n'l•lle se ch•positararn. \'ercladei- escrer<•u uma illustrc penna, gosta,·a de ser adulado. 
ras predosidades litt erarias, ou que ainda são consi- mas 11ão era muito propenso a rccompc11::ar os acl11-

, Oiz o tfüt.1mento: •Irem, minha rnnt:ule 110 ele minlia scpulbra !adores, tratou-o com dt'"abrinwnto cgua l ao que mo~­
~çr 110 ~lo:<ll•iro Ú~ ~U>l;:I ~~nliora d e lkll-111, d~nlru llll cap1•lla-mór, (l'[ll'a a OUll'OS arcacJes que lantllS Ye7.CS O inC'Uf'iara111 
cl1a11w do Hllar-rn1Jr, ;d1a1xo clos1legrnu~. uQlll'!l<Jlllo n;fo í;ic;1011· . . . 
tra Ee1mlt11rn, sP11i10 huu CTJoipa C'lm111, d~ marwirn que se possa an- de seu$ 111ccnRO$, exallando-lhe a sabedoria C'm ep1~-
d;ir -"ºr cinm '.l'clla, 1• assy 1111111110 quo SI' me faça. . . ·tolas e cançCws rrpassadas de enthusiaRmO. As dcdi · :O.ao lhe i;al1Sfl'Z. porem. Sl'll lllho n ultima JlilrW d cstn \'unlade. . . 
fün ,·ez \Jc s~pulturn humildo l'rigin-lhl· uru mansuk~. 1 talonas e odes ('m que. por mais ~ uma YCZ, se e~-

• Exrcpluutl;i a trn1luc~1ocluyirgilio,c11joau1ograph<',<'Omprnrlo praio.u llOS SCLl.S louvores não grangca ram a l;reirt• 
hn 111u1tos annos IK•la aca<Jcnuu real lias scwncw~, se g1111r1lu nu f I d.' d · · 
rcsix.-ctiva liililiothu:••· graça ou a\·or a gum a parle o 0111111potrnle mi· 
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nistro; ou, pelo menos, não se cnconlra o mioimo 
rnstigio de qualquer attrnçrio que lhe merecessem. O 
que sim nos atlesta a tradii:ão 6, que Freire viv~ra 
sempre pobremente; e que, apesar de ser membro da 
congregação, que lhe fornecia os soccorros indispcn­
saveis para as urgentes necessidades da vida, viu-se 
por vezes obrigado a acccitar C'smolas, e a commettcr 
a haix<'za (assim lhe chamarn cllc) de p61' as suas 
obras em almocda! 

Achauclo-sc, não sabemos a que fim, na villa de 
Mafra, ahi foi as:;altado de uma paralysia. Cedendo 
â gravidade do mal, para cuja cura foram inefficazes 
os soccorros medico!;, cerrou os olhos â luz da vicia 
mortal cm 5 de julho de 1773, na edade ainda íl'?? 
rente de cincoent<l e quatro annos, cm que bem po­
diam esperar-se novos e copiosos fructos de suas fa. 
digas littcrarias. t 

Os conegos regrantes de Santo Agostinho, que por 

Fig. !7-Kilauca, votcão da ilha Hawaii, uma das San<lwich 

aquclle tempo occupavam o convento da refl•rida villa, 
Jlic fizeram os officios funcbrcs, e recolheram as suas 
cinzas. 

Existem d:elle as obras que nos deixou, e o seu 
retrato, que, passando C'm 1834 dos dormitorios da 
congregai:ão para a bi bliothcca nacional de Lisboa, 

ahi se acha convenientemente collocado na casa de 
entrada, cm compu nllia de oulros varões illustrcs, fi. 
lbos da mesma e de outras corporações religiosas, e 
dignos por sciC'nria e virtudes de honrada commC'mo­
ração na posteridade. 

INNOCENCIO FRANCISCO DA l:;fLVA. 

Fig. 28-Etlla, na ~iciliu, durante a orup<;-iio de lSw 

O FOGO 
( Vi<l. 1>3g. 2ll3) 

As erupções volcan icas são geralmente precedidas 
de ruídos subterraneos e trcmo1·es de terra. A causa 
essencial dos terríveis effeitos mccanicos das erupções 
volcanicas são os vapores de agua. l.\_as erupções pri­
mitivas do granito, porphyro, etc., estas matcrias cm 
fusflo subiram á supcrficie da terra, e correram sem 

' 'iolencia p~ra fóra, porque o vapor de agua nflo acom­
panhava taes substancias. 

Nos primeiros ·momentos de urna rruprão volca11ica, 
as pcdrns que cohrrm a cratéra são lançadas ao ar 
pela acção dos vapores de agua; quando estrs vapo­
res se condensam, formam nuvens negras, pelas ci11zas 

1 Assim dcsnpparccor:1m qunsi sinrnlta.neanwntc tres da~ mais 
fortes colmnnns da Arcndin. Elll 13 cl uju lho de 1770 morrêra llo111in­
gos dos !leis Quita, e a 10 de nov(•mhro do 1772 finiírn-se na cnl'cr· 
maria tia cnrlcia do Limoeiro o desventurado Gar~üo. 
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que arrastam, e, caindo cm r6rma ~lc churns lorrcn­
ciaes, produzem enormes eslragos. As vezes as cinzas 
são lc\'adas pelos \'Cntos a distancias consideraveis. A 
força mecanica dos vapores lança as lavas por cima da 
borda da cratéra, formando-se uma torreote de fogo 
que desce pelas vertentes da montaoba, quando e~ ta 
não é muito elcYada: Quando as montanhas são muito 
altas, .abrem-se fendas na sua base, por oodc correm 
as lavas. Logo que se acham ao ar line, as lavas 

esíriam e solidificam extrriormeotr, conserrando-sc 
liquida!' interiormrnle durante muito tempo. A velo­
cidade das torrentes de la,·a é pequena em geral; um 
homem correndo p6dc ganhar-lhe terreno. 

:Xo interior da cratéra ha geralmente um movi111cnto 
inressantc de ascensão e descensao da lava, interrom­
pido ás vezes por violentas dNooações de gazes. No 
volcf10 de Kilauea, na ilha de llawaii, uma das San­
dwich, existe um lago de materia fuudida de mais de 

Fig. 20-Vcsuvio, c·m Napolcs 

500 metros de largura. I~ a maior rratéra conhrcida. J mas partes incandrsccnl<'s; mm~. quando se aproxima 
g pelas suas grandrs dimen:;õc•s que apr<•senla maior uma erupção, o mar de fogo agita-sr, e a revcrbera­
trn 11qui llidade que as dos ou trns 1olcões. Quanto mais çflo que se prndur. 11a atrnospbc.'ra é então enorme. 
rstreita é a cratéra maior é a violeucia das crupçõrs. O mais antigo volcão da Europa é o Etna; as suas 
O grande lago de rogo de Ki lauea c·obre-se cm gra11d<· rrupçõcs dalam da mais remota antiguidade. Os poc­
partc de escorias solidilicadas, ficando ape11as algu- tas gregos e latinos cau:aram os seus parox isrnos. 

Fig . .JO- Stromhoti, nas ilhas Lip.1rcs 

A montanha d~ Gihel, na Skilia, aprest•nta nas suas 
ha::;es o:; mais dc li c i o~os jardius; mais acirn(t é ro­
dt•ada de frondosos bosriues; e rnaís alto começam as 
rochas nuas e aridas; finalnwn tc, no rfrtice, a 3315 
metros acima do nível do mar, o Elua está sempre 
colJcrto de ne,·e ou de 11urens. 

O Etua é accessivcl aos observadores até mesmo aos 
hordos da cratéra. ?\o fundo do a!Jysmo rê-se a l:l\':t 
sempre cm cvolurão. 

O Etna nflo IC'rn a apparencia ronica da maior parle 

dos rnkõcs. ~as suas crup!:óc.'s tem apresentado pe­
ríodos seculares. A ultima foi rrn 1865. 

A fig. 28 rrprcsrnta uma vista do Etna durautc a 
ultima erupção, . tomada do lado 11ordéste, junto ú 
grande cratéra. A direita existe o cume do Etna, do­
minando as altura:; do monle Frumcnto; á esquerda 
eslão quatro bocas, ou cratéras secundarias, que se 
abriram duraute a erupção; na frente está uma flo­
rrsta de pinheiros; entre esta floresta e as craléras 
formou-sr um mar de lava liquida e vcrrnrlha. Grau-
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des massas de Yapores se desenvolveram pelo contacto 
das lavas com os gôlos da montanba. As col'reutcs de 
lava que se cscapal'am pelos Yalles deram logar a cas­
catas, l'm que o fogo se misturava com a agua. Gran­
des estragos produiiu esta erupção sol.ire os bosques 
o as povoações proximas, chegando a invadir as re­
giões cultivadas. 

O Vt•suvio é mais moderno; appareccu no anno de 
79, produzindo a sua erupção a destruiçào das cida­
des tlc Pompfa e llercula11um, que ílcaram cob1•1'tas 
de cinzas. As excavações feitas cm Pompéa tem posto 
a descoberto uma cidade tal como era lia dezQi lo se­
culos. Um tel'ÇO da cidade, proximame111e, está dcs­
embal'açado das cinzas que a col.Jriam. Em quanto á 
cidade de llel'culanum, licou coberta de unia ma;;sa 
lodosa, dura e compacta, que custa muito a de:;truiL', 
de modo que apenas se acham a descoberto um tl>ea­
tro e algumas casa;;. 

Antt•s da l'rupçfto de 79, existia a montanha Somma 
cout'rta de bosqut•s, lago:; e jardins, e era tlt> uma 
grande fcnilidade. Pal'te d'e:;ta monta11ha foi precipi­
tada no mal', e na sua concavidade l'levou-se o cone 
do Vesuvio. 

As pr,meiras larn!; apparect'ran1 na erupç{10 de 1036. 
Na que houve em 1631, sete co1Tcntes de lava drs­
truiram din~rsas aldt>ias. Sobre estas la\'as ediílcaram­
sc as poroações de Torre dl'l Greco, Torre dt'll'An­
nu11iiala, Portici, etc. A ull ima crupçào uotav.e1 suc­
cedeu t•m 186 1. 

i'\as ilbas Lipares, em frenle da Sicília, lia dois cen­
tros de acçM volca11ica. O mais ootarel é o da ilha 
Stromboli. l~~tc volcào eslá co11stanlementl' em acti­
vitladc ha 2000 a1111os. A cratrra acha-se 200 melro:; 
al.Jaixo do vfrtice da monta11ha, tendo 9nrn enorme 
ren<la por oude correm as lavas. De noite íórma um 
immcnso jacto de chammas, que desde remotas epo­
cha~ serve de pharol aos navio,;. Pódc-st' chegar aos 
bordos da cratéra . Em 1828, llolfman n visitou-a, fa­
zendo segurar-se pelos seus companheiros, porque o 
lcrre110 é escorregadio junto ás bei ras do precipício. 

A b lanclia é urna ilba muito volca11it:a. O Hekla é 
o pri11cipal volcilo actiro desde o seculo 1x. Além d'es­
te:i volcõcs de lava ha tambe111 os GPysprs, ou vol­
cões de agua ícrvcnte, cujas erupções sf10 intermit­
tcntes. 

Nos A~ôres, o principa l volc<io é o Pico. l~m S. ~li­
guei, 110 rnlle das Furnas, ba co11ti11uame11lc erupção 
de vapores. 

Na guropa, os unicos volcões cm serie si10 os das 
ilhas do archipelago da Grecia. 

As cadeias volcanicas mais conhecidas srio as do 
Chili e do )lcxico, obserradas por llumboldt. O mais 
1101avcl da cord ilbeira das Andes é o volcüo Cotopaxi . 
Urna das suas maiores erupções tere logar cm 174'1. 
U Jorullo, no jlexico, formou-se em 1759. 

Debaixo dos mares tambe111 se. produz!!m erupções 
rolcaniras; assim, a Sicilia, Islandia, os Açores, etc., 
~;io il has vol<-auicas (JrOve11ienles dos detritos al'CU· 
111ulados das erupções. jlao:i, cm geral, taes ilhas des­
apparecrm lll'la atção das \·agas; as:;im, em 1831, ao 
noroeste da Sicilia, houv<' uma grande crupçfto volca-
11ica, forma11do-se a illrn Julia, <1ue dt•sapparcceu dois 
mezes dc·pois. Esle volcno dependia, pro\1avelmc11te, 
do Etua. 

{Gonunua) F11A1<c1sco DA Fo1<s&CA DEl'iEV10Es. 

l'ião ha no mundo alegria sem sobresallo; não ba 
condordia sem dissensào; nrio ha dcscanço sem tra­
balho; nüo ba riqueza sem mis<>ria; não ha dignidade 
sem perigo; finalmente, não ba gosto sem desgosto. 

liEtTOll PtNTO. 

O MAU FILIIO 

(co:-.'TO POPULAR DE TlllJEDA) 

(Gonclusiio. Vid. pag. 2'JO) 

IX 

É Castro-Urdialcs um porto de mar situado a 20 ki­
lometros ds Guei1cs, e a 35 de Bi lbao. Ha alli mer­
cado ás qui11 tas-ícira r aos domingos, e concorrem 
a elle as padeiras de Gucnes, Zala, Sopuerta e outros 
concelhos. 

Um domingo, por Yolta das dez horas da manhf1, 
dirigiu-se á praça de Castro-Urdiales um mancebo que 
dcsernl.Jarcára n'aqut>lle 111ome11to uo caes chamado da 
E$pada. 

Parou ju1110 dos logarcs de püo, ·r, aprox imando-se 
de uma padeira, dil!se-llte em tom familiar: 

- Vac l.Je11,1 a venda, rabugenta de Guei1ei'? 
A padeira encarou-o sohre~allada, mas sem mos­

trar dC'$peito µelo qualiílcati\·o de raliugenta. 
- Ou te11 ho ca1arac1as, respondeu a padeira, ou 

vosse111ecd r .. . ~l as rlle nüo era moço tüo geutil ! ... 
- Pois a boa Jarintba já nflo me co11bece? 
- Seja Deu:; louvado !-1:xclamou a padeira, ali1·i11-

do os braços ao ma11cebo. E fgnacio ! . 
A padeira e o n1ancebo al.Jra~aram-se com grande 

ternura. 
- O Jaci111ha, prrguntaram as outras padeiras, é 

seu parl• 11 te ('ssc guapo 111oço? 
- Xf10 é, mas quero-lhe como se fôra meu íllho, 

rrspo11deu Jacintha chora11do do alegria e revelarHlo 
orgulho. l•ui quem primeiro lbc deu de mamar. Como 
estas bello, rn<•u !ilho! E crescido! ::)e tua rufie <>r­
guesse a cal.J1·ça, ficaria adm il'ada da mudança! Ma­
ria, que Dl'U:> haja, a1na\'a-te mui Lo! Dizia-lhe PU ús 
vezes: "Por cau:>a d'esse filho e111magrccel'ás." O rcve­
reudo prior dii ia-mc: •Deixa-a, Jacintlia, porque lgna­
cio é o beiji11ho de )laria. • Qul' immcnsa dor, meu 
Í!lho, ler deixado a fa n1i lia lüo vi\·a e junta, e e11con­
tral-a agora parte desca11çando no cemitcrio, e parte 
não se sabe onde! 

- Que diz, Jaci11tha? Meus irmãos nflo habitam jú 
cm Echcderra? 

- U ·1wrf'1.rn de Oaptista vendl'u a casa e a herdade 
ao cesteiro )liguel, e pal'tiu para Bilhao com Joa11na. 

- ~leu Deus! - exclamou lgnacio contrislado. ~leu 
irrnüo vcnd<·u a casa? ... 

- Oaptista urio tem e111ranhas ! Os visi11hos asse­
gura111 que cl le matou os paes com successivos des­
gostos! 

lgnacio, em cujos olhos IJoJ'bulbavam grossas la­
grimas, quiz mudar de conversaçüo. 

- E como estüo o sr. prior, o sobrinho, e a gover-
11antc? 

- Nr10 passam muito bem. O prior estú mais \'e­
lho e e11fermo; o sobrinho, anda1ido a caçar, feriu-1'e 
com a espi ugarda, e ai uda uão se restabelrccu .. . nem 
casou com lua irmü, porque, diz 1lattheus, nüo quer 
rnsar por em quanto, para ufto expor aquclla polH'e 
menina a ílcar riuva na flor da edade. A que vae 
passando melhor é a sra. Antonia, porque sabe pa­
decer com rc:iignaçüo rodas as dçsgraças, e goverua 
a casa com a maior economia ... E boa mulher, santa 
mulber! Com ella cstüo bem Iodas as visi11has e a 
pobreza do co11cell10. E a sra. A11tonia estima-te; C'S­
ta\'a sempre a fallar do regresso de lgnacio. Como 
passaste 11a A me rica? 

- Bem na Amel'ica, e mal no mar. O mwio que 
trazia os meus teres perdeu-se, e com ellc a rni11ha 
riqueza; por modo que rolto pobre como fui. 

- ~las sah asl<' os ossos, e isso é que C'ra nec<'s­
sario. Nflo le afllijas, pois; nunca falta o pão <Juando 
ba saude e vontade de ganhai-o. Iremos agora juntos 
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para Guei1es, porque trouxe boje ao mercado duas ca­
valgaduras, e ofTerrço-te uma. 

- Agradeço, Jacintha; mas vou embarcar para Bil­
bao, visto que meus irmãos estão alli. Quero vél-os 
anles de ir a Gueúes. 

- Fazt•s Lern, meu filho. Verdade é que a Ba-
plisla pouca alegria dará o teu regresso ... Cá me en-
t<'ndo ! Joan na, porém, lerá grande juhilo ... grandís-
simo. Nl10 se parece rlla com leu irmfto .. . É amiga 
do trabalho, zrlosa no arra11jo da casa, meiga ... E 
que mãos tão hahilidosas ... 

Jacinlha intrnompeu a corrente da loquacidade para 
vender p;io a um mariuheiro que se aproximára do 
logar, e dl'pois accresccntou: 

- Out•res alguma coisa para Guerics? 
- Hc('ommcnde-me ií sua família e a todos, que 

não t,1rdará nos rejamo:;. 
Ka nrndrugada seguinte, Ignacio embarcou-se oo­

,·amcute cm urna ern harcaÇ[10 que saia para Ili lbao, 
e chrgou a estr porlo horas depois. 

Esta,·am na loja Baptista e Joanna quando Ignacio 
lhes apparcceu. · 

Os 11·1's sollaram um grito de alegria, e confundi­
ram-se r rn urn ~ó abraço. 

Nem ~e podclll <lescn•vcr os extrrrnos com que Ba­
plista c1uiz provar a T!!natio o atiecto que lhe linha, 
11em a feli cidade qut> inunda,·a os cora~ões de Joanna 
e de seu ir111 iio rerem-rhegado. 

Pa~$adas a~ primeiras commoçõcs do amor fraleroo, 
lgnacio rcíl'riu a seus irmãos as ricissitudcs ela via­
gem, e terminou revcla11do-lbcs o que já havia reve­
lado a Jacinlha, i;;lo 1\ que se ''ia mist•ravel, porque 
os ~cus leres ha,·iam sido engolidos pelo Oceano com 
o na\'iO que os transporta\'a. 

Uapti~ta e foa1111a consl•r\'ararn os braços cm volta 
do collo de Igna!'iO em quanto fallou; mas logo que 
o pri11wiro ouviu que o irmão regrcs~ava rno pobre 
como fMa, afastou-se d'elle, romo se lguacio confl's-
5a;:sc que c,:la\·a alfrctado de molc;.lia contagiosa. 
Joanna, pelo contrario, apertou-o ainda mais contra 
o con1çr10; porém. o olhar filo de 13aptisla, um d'a­
qucllrs olharr:; que ba,·ia muito dominara111 a i11íeli?. 
nll'nina e lhe infundiam o trrror na alma, poz termo 
nos te~timunho:< de afft>rto com que singclamcnlc que­
ria minorar as desventuras de lgnacio. 

- Fiz bas1an1es sa('rificios por cau~a da nossa fa. 
milia drsdc qur parli~le para a Anwrica. disse Bt\· 
pti:<ta: e 11üo me julgo, lgnaeio, obrigado a cooti-
11ual-o ~ . S1• és pohre, cu tamlwm sou. 'J'ralialha para 
ganhar o p5o, pol'que o mais que pos~o fazt' r é con· 
tinuar a 1raball1ar para o meu sustento e parn o de 
Joan na. 

- ()uNes dizrr que me fcl'has a poria da tua ca· 
~a! - C'Xl'lamou lgna('io em to111 c1uc pro1·aya dt'i;gosto 
profundo. ::le nw expubas de leu lar, Bapli ·1a, pro­
t'urarei outro; rc•sga tan•i o de nos~os pacs, \'t'nclido 
i:arri lrga111rntc por li, e ''irerei 11'ellc com as minhas 
1worclaçõr~, a 111inha miFeria ... ou a minha riqueza! 

E proíl'rindo e:>tas palaHas afa,:tou-se, deixando 
Joa11na d(•rra111a11do aniargurad;1:; l agri111a~. 

- (.; o ultimo de:1C'ngano ! Tambcm t•lla d1•ixa sC'u 
irmiio! 

Quando lgoacio sa iu de 13ilhao tomou a estrada de 
Gu<•ilr:-1. Chrgando a .\lhia, d1·111orou-sc para dPscan­
rar C Ofi'rrrar O Í<!JllO:\O panorama que u·alli se dl'S· 
cobria. Ao longe, no vallc do Ncn·ion, sohrr,:a iam as 
IOtT<'S cll' 13ilhao, e a insigne haFilica de Sa111iago er­
guia ao ,\lti,:si1110, com a \'07. ~onora de seu:; sinOi:, 
um ca11tico <IP jnhilo. 1:igurou-sc a lg11acio que os si­
nos dohral'arn p<•las c,:pl•ranças rlc frliridacle e amor 
que !:C lhe tinham rrnmurl'hreiclo no pPilo. 

Logo que ch•scanro11, lgnario srguiu o caminho, 
tri:::tP, 11wla11coliro e abatido. ,\ desrspcração la,·ra­
rn-lbc na alma. Passou a ponte de Ca:-:trcgana, como 

outras muitas, cooslruida pelo demonio, segundo a 
tradiç.ão popular; e, a final, chegou a Sodupe, isto é, 
entrou no valle nativo. Como deve ser aprazivel, de­
pois de longa ausencia, contemplar o valle cm que 
nascemos! 

Ignacio subiu á cúspide de uma collina, -que se le­
vantava proximo da e,;trada, e descobriu d'alli a her­
dade de Ecbederra, a casa em que nascêra, similhanle 
a alva pomba poisada em rosa l. N'aquella casa nào 
o esprrnva jfl uma boa mrw, tristissirna com a au­
seocia d·elle. Chegando ao campo das cerejt'iras, ne­
nhum grito o festejaria n·aquellas janrllas; nem miic, 
nem pae, nem irmã, nem irmão sairía por aquella 
porta para o receber com os hraços abrrtos, porque 
o lar de seus antepassados rsLava occupado por es­
tranhos, e não lhe dariam licença para en trar n'elle 
sequer uma vez ainda, para refocillar o animo com 
as lembranças da iufancia! 

- Meu Deus! - exclamou o desconsolado mancebo, 
porque nf10 encontraria sepultura nas ondas do Oceano! 

Afastou do delicioso valle os olhos cborosos, e, di­
rigindo-se para o lado opposto, soltou um grito de 
alegria, correu para a estrada e rccl'h('U nos braços 
uma jovcu que voam quasi, com a ancirclade de aper­
tai-o 11os d'clla. 

Era Joanna, a irmft de sua alma! 
- lgnacio ! . . . lgnacio ~ - exclamou a pobre meni­

na; qurro participar da tua pobreza; nüo posi<o dei­
xar-te, srja qua l for a ROrle que nos espere! Faltou-me 
aindagora a for~a; ma', apenas saistr, envergonhci­
me da minha fraquPza; pengci na tua affiicçflo e na 
lua pena, e tive animo para rugir da casa ele llaptisla, 
nosso irmão. l~11acio, o nosso bom pac tinha muila 
razão quando dizia que llapli~La era mau filho, e que 
ti nha mau coraçào ... :-5abe que llaptista é rico, e dei­
xa-te porque és pob1·e ... 

- Xf10 sou pobre, minha querida irmã, exclamou 
lgnacio com ternura; ulio sou pobre conservando o 
leu afü•c10. O que me faltava era a tua amizade. Pos­
suo immensa riqueza. Quiz-lhcs occullar os meus l<'· 
res, inventa11do a narrativa que ouviram, para afe­
rir o desinteresse de meus irmfws. Um não me en­
ganou ; e do outro rrcebo agora esle 110\'0 tcs1imunho, 
minha prezada irmfl... A felicidade está alli. 

Ig11a('iO, abraçando novamente Joan11a, apontou r.om 
a múo para a casa natal, e os dois irmf1os continuaram 
o caminho em tProissima conversaçf10, cm quanto os 
sinos de Santo Isidro de GuC'ilcs convida\'am alegre­
ml'nle os fieis para o templo. 

X 

Orcorrcra a primrira quin1cna depois do rcgresgo 
de Ignario à sua aldeia. Apinhoam-se innun1cro po\'O 
110 vallr, e ouviam-se os sons dos tambores :io com­
passo dos si11os no campo que c·erca a rgreja de Santo 
Isidro. Celchrava-sc a romaria do santo padroeiro, e 
a ella concorl'iam os habitantes dos logares circurn­
vi~iuhos. 

::>aia a pad1•ira Jarintha da egrrja com o chale dr 
ílanelh e o v(•::;1 ido de C$!arnenha, alCt(l'C.l con10 todas 
as aldC'ÜS Cm dia de ÍC'!:ta, e ('Xemplarmente acriada 
como as mulh('rcs cio nobre senhorio de Bisca)'ª· Como 
cncontra~se 11a passagem uma visinhn, parou e csta­
bele1·cu logo c·onvcl'sa~flo, pois, romo se viu no ca· 
pitulo anteccdc11te, Jacintha náo deixam a língua cm 
ocio. 

- Vaes á rgl'eja, ~fargarida? 
- \"ou vrr os noi,·os. 
- lnta e5lá linda como um seraphim, e elle ra-

dianlc como u111 dia ele priniavel'a ! 
- Quem sf10 os padrinhos? 
- Quem hf10 de ser? A sra. Antonia e lgnacio, ou, 

autes, o !'r. lgnacio, porque sendo o habitante mais 
abastado da parocbia, é prech;o dar-lhe senhol'ia, cm-
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hora elle nito a acccite de mim e dos que o conhe­
ceram na infancia. 

- Deus os torne íclizes, porque o merecem. 
- Merecem, merecem! O reverendo prior até rc-

moçou com a fel icidade do sobrinho, e cm quinr.e 
dias recuperou as côres que lllc davam a mais bclla 
apparencia. 

- Tu, que és quasi de casa, poderás referir alguma 
coisa a respeito do casamento. 

- Fui lambem convidada, porque Ignacio não po­
dia esquecer-se da sua ama n'cstc dia grnndc. Ouve. 
Logo que o meu menino voltou da America, dirigiu-se 
a Guciíes e á casa do sr. prior, e disse a eslc: .. sou 
rico, mas careço de pac, de mãe e de um irmüo. Deve 
para isso casar-se Mallhcus com Joanna ; o sr. prior 
será meu pae, a sra. Antonia minha mãe,· e tu, ~l al­
lhcus, meu irmüo. A riqueza dos filhos prrtcncc Lam­
bem aos pacs, e a dos innftos aos irmüos ... Saib;.im, 
pois, que os bens qur adquiri na Aruerica süo lam­
bem de vosscmecês. ?\it0 ignoram a razão por que as­
sim procedo, e desculpem-ine se não entro cm ex­
plicações. Viveremos cm Echcdcrra na primavera e 
llO cstio, e o inverno passai-o-hemos n'esta casa.• 
A!:lsim que lgnacio fallou d'cstc modo, abraçaram-se 
todos e derramaram la~rimas como criancinhas ... o 
caso não era para menos! ... Calc-mo-u'os porém ... 
Saem os noivos ela egrcja. Corràmos ao seu cncoutro. 
Causa prazer vêl-os ... 

Jacintba e Margarida correram, rom cJTcito, para a 
porta da egreja. 

Joanna e Mauhcus acabavam de ser. unidos para 
sempre pelo sr. D. Jos<~, o rcrcrcndo prior de Guei1c:>. 

Dirigiram-se os noirns, os padrinhos e o sr. prior 
para a casa d'este ullimo, seguidos do povo que os 
abençoava com as la$rimas nos olhos, e os festejava 
com os tambores. Jacwtha e Margarida lambem os se­
guiram, sem deixarem de conv('rsar. 

- Que pena, ~!argarida, que nr10 possam n'csta hora 
crguE>r-sc da sepultura Martinho e Maria para verem a 
al<•g1 ia que reina aqui! 

-Assim dc,·ia ser, visinha ! lloje é um dia de fe­
licidade para toda a aldeia! 

- As esmolas que lgnaciô disl ribuíu aos pobres são 
bcnçãos de Deus. Em c1uanto cllc tiver dinheiro, ni11-
guem terá fome em CueÍlcs; só janta bem quando sabe 
que todos nó:; temos jantado. Foi, pois, grande feli­
cidade. que Ignacio regressasse rico e bom. E tu nüo 
vCs as pessoas a quem dú trabalho cm Echcdcrra ! ... 

- Está alti fazendo obras? 
- Transformou aquelle sitio. Está construi ndo um 

palacio ... já ha n'ellc jardins, tanques, estufas ... 
- Um palacio ! ... 
- Maior que a <'grrja. Fica dentro d'cllc a cas:.1 

velha, porc1uc lgnacio nüo quer que lhe loquem. E 
homeoagcm aos paes ... Olha, corre por alli o po1•0 ... 
Vamos lambem ver o que se passa oa estrada. 

E as duas visiohas correram para a cslrada real. 
O que chamara a attcnção do porn que concorrera 

á romaria era um robusto mancebo, com as mãos ata­
das, que, entre quatro soldados, seguia, sem dúvida, 
para a cadeia de A r<'llancda. 

- ~ão cqnhcccs, ~largaritla ?! - perguntou Jacintha 
admir~da. E o Baptisla ! 

. - E ellc ! Não ba d(lvida. 
-Tinha razf.to Maria quando prophct i~mva que o 

seu mau lilho 13aptista acabaria no clrgrcdo ! 
Baptista quiz clescan~ar para fallar ao cesteiro ~li ­

guei, que chegtíra a uma janclla da casa do prior, 
mas os soldados cn1puxaram-o com o maior desprezo, 
e s<'guiram com cllc para Caclúgua. 

Descobrira-se o auclor do rouho feito cm casa dl' 
Mattbeus. O carrnciro cleclarúra 11a cadl'ía, a fi11al, o 
st·grcdo que a Yilcza 11flo podfrn suste11 1ar. 

O mau filho ia receber o merecido castigo. 
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SYN'l'AXE DAS PHEPOSIÇÕES 

(Yid. JXlS· 200) 

Por estes exemplos, tirados de escri1Mres dos se­
culos passados e cio presente, se mostra que as ora­
ções comparativas nrto pedem grammaticalmenlc a par­
tícula do, mas que umas yczes se junta para en­
saocbar a pbrasc, e outras para evitar as dissonao­
cias e cacopbonias produzidas pelo conjunctívo que, 
índispcusavel e imprcterivcl rm taes orações. 

Tomemos para demonstração o pcnultimo exemplo 
que apontámos. É de Almeida Garrett (visto que para 
estas audícncias nfto é coslumc citar os vivos). 

Diz ellc: " Ncuhurna acçfto mais dramatica, mais 
tragica do que esta. • - Se lhe não juntasse a prcpo­
siçf10, ou antes, a partícula do, manifestava-se a caco­
phonia produzida pela ultima syllaba do adjectivo tra­
giw, jun ta: á co11juncção que. 

t\o mesmo caso está o seguinte, que se lê no l. m, 
pag. 31, do Romanceiro do mesmo auctor: 

•Tal é o argumento da cantiga porlugucza, muito 
mais romanesca do que o das escocczas. " 

Pelo contrario, o mesmo auctor, HO exemplo cluo­
dccimo cios que apon1.:1mos, do seu drama Fr. Lui;; 
de Sousa, cscrcrc: •A quem queres mais que a mim •, 
sem a parlicula, porque não era ncccssaria. 

Quem se atrc,•crá a escrever: • Elle é mais rico que 
clla•? Ou se b~ de inYcrter a oração por um b)•pcr­
bato vicioso: •B mais rico cllc que ella• ou cntf10 in­
serir-se antes de que a particula elo. E assim cm casos 
similhantcs. 

Entretanto, temos exemplos d'este grande poeta e 
prosador, onde achamos a referida partícula empre­
gada, talvez, suprríluamcnte. 

Além cios que já transcrevemos a pag. 256, cxtra­
bidos cio drama FI'. lui;; de Sousa, lembra-nos o se­
guinte do t. 111 , pa0 • 3'1, do lloma11ceiro: 

«Não o presinto (o romance de D. João) mais antigo 
do que o scculo xv ou princípios do xYr." 

Esl'outro, porém, necessitava da c11sancba do, para 
arredondar a phrasc: • ~la is parece alludir a uma ancc­
dota sabida, do que recontai-a. • Romanceiro, pag. 14, 
t. Jll . 

Agora que temos exposto os exemplos do uso que 
ele tal particula se dere fazrr nas or<JçõPS comparati­
v;.is, diremos que a grammatica das linguas uossas 
congcncn•s não a pede. . 

Bm latim : flla.rJis doctus quam (mais douto qt1e ). 
Múws doctus quam (menos douto que). 

Em italiano: Piu bella chc'l sole (mais bclla que 
o sol ). 

Em hcspanbol: No quiero rnas que darle 1111 vis­
ta;;;o (não quero mais que dar-lhe uma vista d'olhos). 

Em írancez : Plus etoqwmt que Cicàon (mais elo­
quente que Ciccro ). 

Na lingua franceza, quantlo ao qtte comparativo se 
segue algum verbo no infinito, é de rigor a pn•posi­
ção de entre o conjuncti,·o que e esse verbo; pelo 
que um aurtor cl'aquclla uai:flo, fallando da nossa Jin­
gua, di:;so que a mesma rcg1·a scguimnos nós, com a 
difü'rcnça ele tran$porrnos a prcposiçflo; mas jú vimos 
pelos exemplos citado~, que tal nr10 ba; e para prora 
basla recorrer aos adagios, laes como: ~fais vale ~uar 
que cnfrrmar. - ~l ai s vale guardar que pedi r. - Mais 
vale rodear que afogar. - Mais Yale calar que mal 
fallar. - )(ais mie o sahcr que o ba,·er. - )l<'lhor é 
comprar que rogar. - ~lelbor é descoser que romper. 

Temos dito quanto basta sobre as on1ções compa­
rativas; agora pa~semos a oulras phrasl's onde se in-
tromcllc a preposiçrto de , s11.vA Ti;LL10. 


